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Teor de Óleo Essencial em Folhas e 
Inflorescências de Alfavaca-Cravo em 

Função de Períodos de Secagem

Thiago Moraes Pantoja e Silva1

Cristiaini Kano2

Francisco Célio Maia Chaves3

Marcelo Roseo de Oliveira4

Edsandra Campos Chagas5

A espécie Ocimum gratissimum L. é originária 
da Ásia e pertence à família Lamiaceae, que abrange 30 
espécies encontradas em regiões tropicais e subtropicais. 
Conhecida como alfavaca-cravo, alfavaca e alfavacão, 
possui aroma forte e agradável. Apresenta grande número 
de compostos químicos e tem como composto majoritário 
o eugenol. O objetivo deste trabalho foi determinar o teor 
de óleo essencial em folhas e inflorescências de alfavaca-
cravo em função de períodos de secagem. O experimento 
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foi conduzido no Setor de Plantas Medicinais e Hortaliças 
da Embrapa Amazônia Ocidental, localizada em Manaus, 
AM. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente 
casualizado com cinco tratamentos (0; 2; 4; 6 e 8 dias após 
o corte) e cinco repetições. Cada parcela foi composta por 
250 g de folhas e inflorescências frescas espalhadas em 
uma camada de 3 cm de altura, 100 cm de comprimento e 
30 cm de largura em uma bancada, revestida com sombrite 
para permitir ventilação natural (localizada à sombra em 
um galpão aberto). A cada dois dias (do zero ao oitavo 
dia), parte das amostras de folhas e inflorescências foi 
recolhida para avaliar o teor de umidade (após secagem 
em estufa de circulação forçada de ar a 65 °C) e a outra 
parte, para determinação do teor de óleo essencial pelo 
processo de hidrodestilação em aparelho tipo Clevenger. 
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância 
e regressão. O teor de óleo essencial foi ajustado ao modelo 
quadrático com o máximo teor obtido no quarto dia após 
o corte. O teor de umidade também se ajustou ao modelo 
quadrático com o menor valor obtido no sexto dia após o 
corte. Conclui-se que o período de secagem influenciou 
o teor de óleo essencial em folhas e inflorescências de 
alfavaca-cravo, sendo recomendado secar até o quarto dia 
após o corte, nas condições de Manaus, AM.

Termos para indexação: Ocimum gratissimum L., planta medicinal, pós-
colheita.


